
Salvador, 04 de marco de 2020. 

A Sua Exceléncia o Senhor 
MARCUS VINICIUS DE BARROS PRESIDIO 
Conseiheiro Relator 	- 
Tribunal de Contas do Estado da Bahia 
Nesta 

Senhor Conselheiro Relator, 

Ao respeitosamente curnprimenta-lo, reporto-me a NotificaçAo no 000201/2020, 

referente ao processo TCE 000394/2020 (eletronico), que trata da auditoria relativa a 
Analise do Legado da Conta Unica do Tesouro Estadual - CUTE. 

Em que pese o relatOrio de auditoria indicar "pela regularidade dos procedimentos 

empreendidos pela SEFAZ, visando a regularizaçao das pendencias da conta CUTE" 

(pag. 27), faz-se necessario tecer algumas consideraçôes sobre todo o processo, 

observando a contextualizaçao e a perspectiva historica. 

Inicialmente, é importante enfatizar que o processo de prospecçAo de urn novo sistema 

de Orçamento, Contabilidade e Finanças teve como principal motivador a necessidade 

de o Governo do Estado da Bahia dispor de uma ferramenta de tecnologia da 

informaçAo cuja engenharia contábil observasse aderencia ao advento das novas Normas 

Brasileiras de Contabilidade Aplicada an Setor PUblico - NBCASP, conforrne 

esclarecido em informaçOes prestadas pela SEFAZ e, -inclusive, registrado no relatOrio 

de auditoria (pág. 10). 

Como todo processo de rnudança de grande porte e corn alto nIvel de complexidade, ha 

a ocorréncia, no curto prazo, de problemas de vários matizes, como foi o caso da 

pendencia da conciliaçAo da CUTE. Entretanto, no rnédio prazo, é possIvel constatar o 
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acerto da ip1antaçAo do Sistemd.  Integrado de Orçarnento, Contabilidade e Finanças - 

FIPLAN, a partir de algurnas 

I celeridade nos 
	

de encenamento e abertura de exercIcio. Corno 

exernplo, 0 exercIcio 
	

9 foi encerrado no 10° dia Util e o exercIcio 2020 

foi aberto no 13° dia il; 

cumprirnento dos pr4os de irnplantaçAo de novas rotinas e procedirnentos 

estabelecidos pela Sejretaria do Tesouro Nacional - STN, Orgào normativo 

federal, como das cargas para o Sisterna de InformaçOes Contábeis e Fiscais 

do Setor Ptblico Brasfleiro - Siconfi e para a Matriz de Saldos Contabeis - 

MSC; 

reduçAo gradativa e sisternática das pendéncias de caráter operacional 

registradas em apontarnentos dos órgãos de controle, notadarnente o 

Tribunal de Contas do Estado - TCE; 

I rnaior controle sobre a disponibilidade de recursos pUblicos, estando a Bahia 

entre os Entes Federativos que dispOern de registro dos valores por 

DestinaçAo de Recursos - DR dentro de cada conta corrente bancária (aqui, 

designada corno Conta Bancária de OrgAo — CBO). 

Ei 
	

ressaltar que as NCASP se constituern na irnplernentaçAo de urn novo 

paradigrnd de registros contabeispara o Setor PUblico, corn irnportantes diferenças em 

relaçao ac modelo anterior, inviabilizando estratégias de irnplantaçAo do FIPLAN que 

consideradsern, "pelo menos no primeiro exercicio de sua irnplantaçao, ter mantido 

simultanernente o sisterna SICOF ou implementado urn projeto-piloto em uma 

deteinaa secretaria", corno suerido no relatOrio de auditoria ág. 26). 

Dentre a mudanças trazidas pelasnovas NBCASP, convergidas as Normas 

Intemac4ais de Contabilidade para o Setor Püblico (IPSAS, na sigla em inglés), é 

possIvel d stacar corno mais rel&antes: 

a) irnplantaçao de Piano de Contas Unico (PCASP) para todos os Entes da 

Federaçao, corn formataçao muito prOxirna do utilizado por entidades do 

setor privado, e rnuio divergente daquele adotado no antigo Sisteia de 
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InformaçOes Contabeis e Financeiras - SICOF, ferramenta substituida pelo 

FIPLAN; 

possibilidade de reconhecimento créditos (ativos) e débitos (passivos) pelo 

PrincIpio da Competéncia, por intermédio das ffincionalidades no FIPLAN 

denominadas, respectivarnente, Reconhecimento do Ativo por Competéncia 

- RAC e Reconhecimento do Passivo por Cornpetência - RPC. Saliente-se 

que o SICOF não permitia esse reconhecimento; 

migraçAo, por intermédio do PCASP, das contas que contabilizam os atos 

potenciais, das classes de contas patrimoniais para contas de controle, sendo 

tecnicamente mais adequado, visto que os atos potenciais podem, como o 

nome ja indica, potencialmente impactar o patrimônio. No SICOF, o 

impacto desses atos era registrado no momento do seu reconhecimento, 

perdendo, assim, a caracteristica de potencialidade. 

Acerca do saldo (R$ 11.239,37) e da quantidade de registros (266.452) nAo analisados, a 

decisAo de nAo se dar continuidade an trabaiho foi baseada na avaliaçAo de gestão 

quanto a relação custo-beneficio. Entende-se que isto está suficienternente detaihado na 

Nota Técnica no 06 e transcrito para o relatorio de auditoria (pág. 11-12), sendo que a 

própria equipe desse Tribunal de Contas reconhece que os registros regularizados 

"permitem que se tenha urn razoavel nivel de confiança" (pág. 13) no trabaiho realizado 

pela equipe da SEFAZ. 

Relativamente a faiha apontada no relatOrio de auditoria (pág. 24, subitern Histórico dos 

lançamentos em desconformidade corn a ITG 2000 (Ri) do CFC), é relevante relembrar 

que se tratam dos primeiros lançamentos realizados no trabalho de saneamento do 

legado da CUTE. Naquele momento inicial, a equipe responsável tinha a sua frente o 

desaflo de analisar cerca de 2,5 milhOes de registros, entre extrato bancário e razào 

contabil, e uma pendéncia de R$ 442,77 milhOes, de lançamentos realizados ao iongo de 

quatro anos (2013 a 2016), a partir de distintos procedimentos operacionais. 

Ao longo do trabaiho, buscou-se a correçAo dessa falha para os lançamentos seguintes, 

corn o detalhamento do histOrico em notas técnicas especIficas. 
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Compleméntarmente, cabe o re 

equipe dd{ auditoria desse T 

tempestivahiente sanadas, a pail 

reconhecico no relatorio de audi 

Por fim, a relevaffle registrar 

trabaiho, brocedimentos  opera 

FIPLAN itoram  implementados 

auditoria, ág. 12), de modo elir 

valor de p4nd6ncia. 

tro de que tal falha não inviabilizou o trabalho da 

unal de Contas, visto que as omissOes foram 

de pedido de informaçOes da equipe do TCE, como 

ia (na mesma pág. 24). 

ao longo dos anos, modificaçOes em rotinas de 

us, orientaçOes técnicas e funcionalidades do 

exemplos no item "e" subitens do relatório de 

a maior parte das causas que deram origem ãquele 

Isto permitdria u o aperfeiçoamento do processo de conciliaçAo diana da CUTE, a principal 

cont a ban 	do Govemo do I Estado da Bahia, o que ocorre diariamente desde 

janeiro/2lessa. 7 e perdura ate os dias atuais, como constatado tambem pela equipe de 

auditoria 	Corte de Contas (hag. 27). 

Diante doexposto, corn os 	tcimentos adicionais acima apresentados, é nossa 

expectativk pelo reconheci 
	

por V. Ex." quanto ao pleno atendimento as 

:S emanadas pelo F em relaçao an saneamento do legado da CUTE, 

ao perIodo 2013 a 16. 

Ohintho/é Ohiveira 
Auditor Fiscal da Secretaria da 
Fone (71) I 15-2400 e 99178-6698 

itorutoLo GERAL 
RECEBIDO 

o'1 I o31 7oZQ 
iCe 
niclo S:Jcsukewixe 
1V14!TV A-C II'I(O 

ida do Estado da Bahia 
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

Larissa Carregosa de Carvalho
GEPRO - Assinado em 05/03/2020

Sua autenticidade pode ser verificada no Portal do TCE/BA através do QRCode ou
endereço https://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia, digitando o código de
autenticação: CWOTC1ODE0


